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Artur Lins  
de Vasconcelos Lopes

Personalidades do Espiritismo

A
rthur Lins de Vasconcellos Lopes foi um empresário 

dotado de inteligência privilegiada que superou as 

dificuldades e alcançou fortuna, a qual sempre distribuiu 

para os menos favorecidos e ficou conhecido como o banqueiro 

dos pobres. Desenvolveu importante obra de assistência social, 

sem paralelo no meio espírita nacional.

Nasceu em 27 de março de 1891, em Teixeira, no alto sertão 

da Paraíba do Norte, cidade situada entre os estados de Paraíba 

e Pernambuco. Trabalhou desde criança na roça, empunhando 

a enxada para carpir a plantação e plantando as sementes, para 

prover o sustento da família pobre que lutou com dificuldades 

para criar e educar o filho. Quando sobrava tempo, ele aprendia 

a ler e a escrever.

Ainda jovem abandonou o campo para virar tropeiro. Em 

seguida foi para o Recife exercer atividade de caixeiro viajante, 

mas não permaneceu por ali muito tempo. Sua vontade era 

seguir para a região Sul em busca de novas conquistas.

Por: Monica Viana
Tradutora e aluna da Seara Bendita

Diagramação: Joaquim Roddil

Após uma curta passagem pelo Rio de Janeiro fixou-se em 

Curitiba onde conheceu a doutrina espírita e passou a frequentar 

a Federação Espírita do Paraná (FEP). 

Em 1912, alistou-se no exército brasileiro e serviu no 18º 

Batalhão do 3º Regimento de Infantaria, alcançando em pouco 

tempo o posto de Sargento. Em 1918, estudou na Escola 

Superior de Agronomia de Curitiba, onde se graduou Engenheiro 

Agrônomo. 

Em 1914, propôs a criação de cursos especiais para médiuns. 

No ano seguinte, como secretário geral da Federação Espírita do 

Paraná, participou da inauguração do albergue noturno daquela 

entidade.

Em 1916, foi eleito presidente da FEP e permaneceu nesse 

cargo por seis mandatos, somando 18 anos. Nesse período, 

destacam-se a integração da FEP à Liga Brasileira contra o 

Analfabetismo, a realização do II Congresso Espírita Paranaense, 

além da atuação dele no campo da assistência social.
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Personalidades do Espiritismo
Casou-se com Hercília César de Vasconcelos Lopes e deixou 

o serviço ativo no Exército para trabalhar como escrevente 

juramentado em um tabelionato da cidade de Curitiba.  

Em 1925, enquanto presidente da FEP, foi uma das pessoas a 

protestar contra o ato inconstitucional do governo de presentear 

terrenos e dinheiro público à Igreja Católica para a instalação 

de dois bispados, o que fez com que fosse demitido do serviço 

público.

Um amigo o acudiu e lhe ofereceu emprego em sua firma. 

Com tino comercial, passou a trabalhar no comércio madeireiro 

e enriqueceu. Em 1930, mudou-se para o Rio de Janeiro e 

firmou-se econômica e socialmente, amealhando fortuna, ao 

fundar uma empresa do ramo madeireiro. Neste ano foi eleito 

presidente honorário da FEP, em homenagem aos relevantes 

serviços prestados à instituição.

Em 1938, Lins de Vasconcelos forneceu recursos financeiros 

para o reinício das obras do Hospital Espírita de Psiquiatria Bom 

Retiro e manteve a colaboração econômica até a inauguração do 

hospital.

Espírita convicto, pacificador, simples, humanista e bondoso 

por natureza, além de ser incansável na divulgação espírita, criou 

inúmeras instituições de caridade para amparar os necessitados 

e apoiou obras de beneficência. 

Desenvolveu diversas obras de assistência social no meio 

espírita nacional em benefício do indivíduo e da coletividade: nos 

movimentos educativos da criança, no socorro às instituições de 

amparo à velhice e à infância abandonada, no empenho para a 

criação de lares infantis, sanatórios, hospitais, ginásios, creches, 

institutos de ensino.

O patrimônio da FEP iniciou-se quando Lins de Vasconcelos, 

em seu testamento, lhe legou a metade do seu patrimônio, e 

todas as entidades federativas regionais existentes, inclusive a 

Liga Espírita do Brasil.

Aplicou boa parte de sua fortuna pessoal no movimento 

espírita, tendo deixado obras em diversas cidades brasileiras, 

assim como financiado diversos eventos ligados ao movimento 

espírita. 

Em 21 de março de 1952, o Dr. Arthur Lins de Vasconcellos 

Lopes desencarnou na cidade de São Paulo, onde residia, sendo 

o corpo sepultado, conforme sua vontade, no jardim em frente 

ao Pavilhão Administrativo do Sanatório Bom Retiro”, em Curitiba.

O túmulo permaneceu naquele local até 2012 quando o 

imóvel precisou ser vendido e demolido. Os restos mortais foram 

transferidos para a Federação Espírita do Paraná em Balsa Nova.
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Lins de Vasconcellos  

criou instituições de caridade  

para amparar os necessitados 

e apoiou obras de beneficência, 

auxiliando na educação  

de crianças e também  

no amparo à velhice.
Mais tarde, em 1948, adquiriu a Gráfica Mundo Espírita, que 

editava o jornal Mundo Espírita e enfrentava grave crise financeira. 

A sede do jornal e as oficinas foram transferidas para Curitiba e 

o periódico passou a ser o órgão de notícias e doutrinário da FEP.

Em fevereiro de 1949, fundou a Ação Social Espírita, 

instituição que se destinava ao trabalho social do Espiritismo em 

todo os seus aspectos e sob todas as formas. As finalidades dessa 

instituição estão condensadas nos 25 itens inseridos na edição 

de 12 de março de 1949, do “Mundo Espírita”, abrangendo, 

desde o auxílio às sociedades espíritas até ao estímulo às artes 

e à ciência.

Destacou-se no movimento espírita, em especial, na Coligação 

Nacional Pró-Estado Leigo, pela nação livre e independente do 

aspecto religioso, e no Pacto Áureo, formado para a unificação 

dos espíritas no Brasil.


